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Piario de la Marina, 
ÍJL D I A R I A IJA MARINA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Madrid, 22 de noviembre. 
ú l t i m a h o r a , e n l a s e s i ó n d e a -
y © r d e l C o n g r e s o , f u é r e c h a z a d a l a 
p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a p o r l a m i -
n o r í a c o n s e r v a d o r a ; s i n e m b a r g o , 
s e a s e g u r a q u e e n l a s e s i ó n d e h o y 
s e v o l v e r á á t r a t a r d e e s t e a s u n t o . 
E n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s s e d i s c u -
t e n c o n m u c h o a p a s i o n a m i e n t o l a s 
c u e s t i o n e s d s C u b a . L a o p i n i ó n g e -
n e r a l e s q u e e l s e ñ o r G - a m a z o d e s -
b a r a t ó l o s p r o p ó s i t o s d e l s e ñ o r V i -
l l a n u e v a , q u i e n h a s a l i d o s u m a m e n -
te q u e b r a n t a d o d e l d e b a t e . 
S o b r e e s t e m i s m o a s u n t o d i c e K l 
UN CONSEJO. 
Tenemos que registrar en estas co-
lumnas un nuevo triunfo para la causa 
do las reformas ó, para ser más exac-
tos, una nueva y completa derrota su-
frida por los adversarios de aquellas 
en el Congreso de los Diputados. La 
primera victoria nos la proporcionó 
con sus intemperancias de lengaaje el 
señor Romero Robledo, dando ocasión 
al señor presidente del Consejo de M i -
nistros para que defendiera á las auto 
ridades de Cuba, á las reformas y á los 
proyecto del señor Maura, sino que su 
mayor empeño ha sido impedir que lle-
gara á discutirse. Reconocen, no por 
impulso propio, sino por las excitacio-
nes terminantes de la opinión, la nece-
sidad de reformas, pero guardan com-
pleto silencio acerca de las que consi-
deran justas y posibles; y en su caren-
cia absoluta de principios, y como si se 
propusieran dar cumplida razón á los 
que los acusan de no perseguir otro 
móvil qne mantener un estado de cosas 
que d a ñ a así los intereses locales co-
mo los nacionales, pero que favore-
al señor Villanueva que provocó, pr i -
¡ mero por parte del señor Maura y ayer 
1 por parte del R e ñ o r Gamazo, una enér-
• gica y razonada defensa de los actos 
i del Gobernador general de esta A u t i -
' Ha, inexactamente expuestos y violen-
9fior V U W m ! á m e n t e atacados por el diputado per-
s e b a t i ó e n r e t i r a d a . E l m i s m o p e - j tierrista; y la tercera y últ ima debe-
r i ó d i c o h a p u b l i c a d o u n a r t í c u l o d i s - ' «ios agradecérsela también al señor 
c u r r i e n d o e x t e n s a m e n t e a c e r c a d e l Romero Rob.'edo, quien provocó, con 
d e b a t e c o l o n i a l , y o c u p á n d o s e e s p e - u n a dtí efia8 » h a b i i i d a d e ^ d e BU u80 
c i a l m e n t e d e c i e r t a s f r a s e s v e r t x d a s 
p o r l o s d i p u t a d o s d e u n i ó n c o n s t i t u - , ̂  las qne tentó y tan bien suelen a-
c i o n a l , d i c e q u e r e v e l a n s a ñ a y e n c o - j provecharse sus contradictores, una 
a©. i defensa del ilustre general Calleja, he-
E n u n a r e u n i ó n d e g e n e r a l e s a c o r - ! clia ¿eede el banco azul por el general 
d ó s e a m o n e s t a r a l g e n e r a l B o r b ó n , ^ Domínguez tan expresiva, tan 
i n v i t á n d o l o á c a m b i a r d e c o n d u c t a / , . V ^ * \-
r e s p e c t o d e s u s p r e t e n s i o n e s a l t r o - ^ e g ó r i o a y tan abundante en adjeti-
no de F r a n c i a . j vos encomiásticos, que seguramente no 
A c o n s e c u e n c i a d e e s t o h a n d i r i g í - j la ha tenido nunca mayor ni tan gran-
de u n a c a r t a á l a p r e n s a c o n d e n a n - ^ gjqniera, desde que existe el régi-
do l o s p r o c e d i m i e n t o s s e g u i d o s p o r men parlamentaiio niugnno de los üa-
e l m e n c i o n a d o g e n e r a l B o r b ó n p a r a 
h a c e r v a l e r s u s p r e t e n d i d o s d e r e 
c h o s , p u e s c o n s i d e r a n q u e c o n s e -
m e j a n t e c o n d u c t a s e l a s s i m a e l p r e s -
t ig io d e l u n i f o r m e m i l i t a r . 
Roma* 22 de rtuvifímbre. 
L o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r l o s t e m -
b l o r e s d e t i e r r a s e e s t i m a n e n s i e t e 
m i l l o n e s d e l i r a s . 
Par í s , 22 de noviembre. 
E l o b i s p o c a t ó l i c o d e L i - C h u a n t e -
l e g r a f í a a l s e c r e t a r i o d e l a s m i s i o n e s 
c a t ó l i c a s , q u e l o s c h i n o s p e r s i g u e n á 
l o s c r i s t i a n o s , h a b i e n d o l l e g a d o h a s -
t a a s e s i n a r á a l g u n o s . 
Faris, 22 de noviembre. 
E n l a i n s t r u c c i ó n d e l a c a u s a s e -
g u i d a c o n t r a e l c a p i t á n d e E s t a d o 
reformistas.^ La segunda la debemos ce Ba8 particulares intereses políticos, 
no vacilan en llevar la alarma á los á-
nimos ñngiendo peligros y anunciando 
revuelta?; causando de ese modo in-
calculables perjuicios á la producción y 
al comercio, cuya existencia se basa 
principalmente en el crédito, lo mismo 
que el crédito se basa en la confianza. 
E n vez de acojer con júbilo, como de-
manda el patriotismo, ó con respeto 
por lo menon, como reclama el más 
elemental sentido de las conveniencias, 
las manifestaciones de adhesión á Es-
paña de los que hasta entonces no las 
habían prodigado, ó bien no las ha-
bían hecho nunca, ó bien, por úl t imo, 
habían luchado en el campo separatis-
ta, aparentaron desdeflarlas, sospechan 
do de su sinceridad ó negándolas en 
absoluto. La manifestación realizada 
en honor del señor Montoro dió oca-
sión al señor Guzmán para censurar, en 
cierto modo, que el elocuente orador au-
tonomista hubiera sustituido, á su j u i -
pitanes generales que ha habido en la 
isla de Cuba. 
Drabajan, pues, para y por los refor 
mistas los dignos diputados de unión 
constitucionalj desde el señor Romero 
Robledo hasta el señor Villanueva. E l 
amor á la verdad nos obliga á hacer 
tan explíci ta confesión. Y no sólo nos 
ayudan provocando por natural reac 
ción la cumplida y victoriosa defensa 
de aquello que virulentamente atacan, 
sino cooperando con sus enormes fal-
tas de exactitud, á qne la verdad res-
plandezca, y con su carencia de sere-
nidad, con el (íseasísimo vuelo de sus 
ció, el ideal de la "patria cubana"' pre-
conizado por Luz Caballero, con el 
ideal de la patria española;" y el se-
ñor Romero Robledo anda empeñado 
a ú n en la tarea de demostrar que don 
Marcos Garc ía , alcalde de Sancti Spíri-
tus, es separatista, á pesar de las enér-
gicas y terminantes manifestaciones en 
contrario hechas por el mismo intere-
sado. Esto alcanza y hasta traspasa 
los l ímites de lo inaudito, t ra tándose de 
quien se baila en el deber, por su posi-
ción y por su influoncia, de procurar, ó 
de no impedir por lo menos, las mani-
festaciones de adhesión á la patria de 
sus antiguos enemigos. E l señor Cá-
novas primero y después el señor Vil la-
nueva, hablaron de la existencia de ca-
torce periódicos separatistas. Xo produ-
cen tanto daño todos juntos como el a-
poyo inconsciente pero efectivo, que á 
la causa que ellos mantienen presta con 
su inexplicable conducta el señor Ro 
mero Robledo, el "joven aprovechado,'' 
como le llamó hace ya bastantes años 
el grandilocuente Rios Rosas. 
Los ataques iracundos á la autori-
dad, fundados en hechos supuestos ó 
desfigurados, y las diatribas, injuriosas 
muchas veces, destempladas siempre, á 
aquellos con quienes por encima de 
meras diferencias políticas, les liga el 
interés común, es aunque no exclusivo, 
de la defensa dé los supremos interesea 
patrios, constituyen una colaboración 
moral, no por involuntaria menos efica^ 
con los enemigos, numerosos ó escasos, 
de nuestra bandera; pues si nunca cons-
t i tuye un lazo de unión, sino muy al 
contrario, de relajamiento, la pérd ida 
del respeto al Poder público y los ata-
ques fuera de medida á las opiniones 
ajenas, cuando estas pueden sumarse 
en una suprema y común aspiración, el 
daño tiene que ser mucho mayor cuan-
los autores de esos ataques y los res-
ponsables de que se haya perdido el 
respeto al principio de autoridad, son 
los que por su significación, por su his-
toria y por su espíri tu conservador, es-
t á n principalmente llamados á impedir 
que las contiendas degeneren en insul-
tos que hagan imposible toda avenen-
cia en lo porvenir, y que se derrumbe 
el más fuerte pilar en que descansa el 
orden en las sociedades todas y sin gn-
larmente en las Colonias: la fuerza mo-
ral del Gobierno. 
An te la gravedad de esos peligros 
y ante el nada edificante espectáculo 
que es tán dando los enemigos de las 
reformas en el Parlamento, sin prove-
cho alguno para los propósitos que per-
siguen, parece llegado el momento de 
jlóndido surtido en CASIMIRES INGLESES de primer orden. 
}9 precios son relativamente mny módicos. 
S A S T R E R I A 
:.StemyCia- 92, Í6UUB, 9; 
\ C 1685 
M a y o r M . A l f r e d D r e y f u s , a c u s a d o i peroraciones, con el espír i tu mezquino 
d e a l t a t r a i c i ó n , s e h a c o m p r o b a d o 
q u e d i c h o m i l i t a r e s i n o c e n t e d e l d e -
l i t o . C o n e s e m o t i v o e l G - o b i e r n o d e -
s i s t e d e l l e v a r l o a n t e C o n s e j o d e 
g u e r r a p o r l a c a u s a i n d i c a d a , p e r o 
h a o r d e n a d o q u e s e l e p e r s i g a , p o r 
h a b e r d a d o c o n o c i m i e n t o á a l g u n o s 
d i p u t a d o s d e d o c u z n s e t o s m i l i t a r e s . 
E l c a p i t á n E r e y f a s s e r á j u z g a d o 
p o r e s e ú l t i m o d e l i t o a n t e l a j u r i s -
d i c c i ó n c r i m i n a l o r d i n a r i a . 
E L TURCO vende 100,000 metros casimir superior, sin competencia. 
1,000 calidades de forros, etc., etc., etc. 
Se dan muestrarios. 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 
Monte 11,13 Pedro A b í n . Habana. 
C 3652 a-31 O 
D 
son las que acaba de recibir la más imporíante de las PELETERÍAS. 
T E L E G R A M A S r O M E K C I A L E H . 
V u e v a ~ Y o r k , n o v i e m b r e 21 % t í s 
de l a í a i v í * . 
Onza- españolas» IÍ %1' . , ¡0 
Ceflíeas,?, A S 1 . 8 3 , 
4 por ciento, 
Hem «obre P a r í s , 6<> dtv. (bta^asrftj). £ í 
Idem s.>lmj Hambur^e, m «5f7 Cb&fiittaros). á {•:!. 
BOUÍH rojlstrados de ios EsUaoM-üaKta}^ 
por ciento, filis, es-cai><Sa, . 
OBtrífniras , n . 10, p«!. »{5, costo y flete, 
fi 2?, nomina!. 
Wera, en plaza, á 3 J . 
Beguiar á baea reOne, en plaza, de 3 fi S i . 
Azüear <ie miel , en plaza, Ce 2 S i l G & 
2 11116. 
• leles de Cuba, en bocoyes, nominal . 
E l mercado, sostenido. 
T E N D I D O S : S,80l> saces de a z í c a r . 
Idem: 850 bocoyes de Idem, 
« a n t e c a d e l Oeste, en t«rcer»}a¿ , de $10 .40 
a nominaL 
^trlaa -jaJ^nt XlnaesotK, iR2,«)o 
Londreh, noviettibrc 21 
Aífic&r de remolacba, «irme, u D S i 
Azúcar c e n t r í í a g a , pol. 98, -í 
Memregnlar refino, á 9 3 . 
Consoildadosi, fi 102} , ex-ioterfe. 
Descneato, Banc^deía j l a t ^ r r u , 8 i por 1 0 ü 
W t t r a r ^ r ci6:ito Gipa^oí, * 7 2 } , e s - i a t e . 
r&j. 
- P a r í s , n o v i e m b r e 21. 
« e a U , 8 por I >j4 i i(,2 
«x- ínber fe . 
que por la perfección, elegancia y buen gusto de su calzado, es digna 
y de baja intriga de que hacen alarde, 
á qne las cualidades contrarias res-
plandezcan en mis adversarios con ma 
yor relieve del que tendr ían, si no fae-
seu estos solos los qae se inspirasen eu 
los dictados del patriotismo y se mos-
trasen cuidadosos del prestigio del 
Parlamento y hasta de PU propio pres-
tigio político, al discutir y tratar un 
asunto que, como acertadamente miiui- i admirarle 
festó el señor 8agasta, reviste los ca- | * 
^ r u e r e ^ EN CHAROL DE COLOR amanillo y aceituna, se ha veci» 
en un profundísimo acatamiento á l a : "bidlo calsado esi distintas formas, que por su suavidad y bue» 
causa de la nacioaaíidad y en una de-| , - ~- - m m i * * * 
na clase, puede calcularse su Imen resultado en la practica* 
LO MAS ELEGANTE. I*A MOITUIIAD DE H O Y . Unica 
't* A icos 2 i cts. 
. WwdftJwrtitoZa la reproducción de 
W t y T M M U que anteceden, con arreg'o 
voción sincera al sistema parlamenta-
r i p o r q u e siempre hemos mantenido 
el criterio de que los asuntos colonia-
les, lo mismo qae los que se refieren á 
la política exterior, deben tratarse ele-
vando el espíri tu y el corazón hasta las 
más altas y serenas concepciones del 
i patriotismo, en vez de mezclarlos en 
| esas pequeñas cábalas de la política al 
i uso, en las que es maestro sin rivalidad 
| posib'.e el señor Romero Robledo; por-
¡ que, en fin, el decoro de nuestra patria 
i exige que los asuntos de sus provincias 
| americanas se traten y se resuelvan con 
| g randís ima amplitud de miras, ya que 
j se hallan expuestos más que ningunos 
| otros á las críticas de aquellos que tie-
nen por misión únioa de su encarniza-
da propaganda infiltrar en los espíri-
tus el desamor á España , no nos fija-
mos tanto en el in te iés político como en 
el in terés nacional, al apreciar el resul-
tado de la campaña iniciada y sosteni-
da con un tesón digno de mejor causa 
por los enemigos do las reformas. 
Se plantea el problema en un terre-
no alejado por completo de toda con- j 
. 0 | tienda personal, y durante diez y ocho 
* «ríícai* 31 de ia, JUy rf« Propiedad mQS** no sólo no han expuesto nr, ar 
gnmento digno de eee nombre contra el 
C \7'¿2 
H O Y 22 132 N O V I E M B R E . 
; casa que tiens este nuevo calzado de charol de color, de ex*» 
I traordinaria elegancia y de un nuevo hormaje, especial pará 
¡el pie arqueado, construido en nuestra propia fábrica de 
Oiudadela. 
ESTILO INGLÉS: hoy el furor de la moda en Europa» 
Tiene I i A MARIIRA mucha variedad en formas de ese calza» 
do cómodo, muy cómodo y en extremo duradero. 
G M S SÜETIDO ESPECIAI EN COLCHONETAS. 
NUESTROS PRECIOS SON MAS BARATOS QUE NADIE. 
¿CUSID A Lá CASA DE LAS NOVEDADES. 
P e l e t e r í a " L a M a r i n a " 
Portales de Luz. Habana. 






^•tari ai L»?HJI SF- . RG38' ''¿n obse1'Iio al pibliM y i la Empresa 
^ obra toma parte la Srta. Coacha Martfaez. 
H A S lo. 
tenor. E n la 
E n ia presente semana, estreno de LOS FüfilTA' 
NOS. 
E L CORNETILLA. 01775 
COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A . 
FT SCiON Pí)lí TAJS DAS» 
Muy en breve, estreno del saineta lírico en nn acto, de 
D . Ricardo de la Vega y del maestro Bretón, titnlado LA 
T E R B E N A D E L A P A L O M A Ó E L B O T I C A R I O Y L A S C H U L A » 
PAtí Y C E L O S M A L R E P R I M I D O S . 
8-17 
que las gentea reflexivas y sensatas 
que, si bien apartadas de toda interven-
ción en la política activa, figuran aun 
©n el grnpo qne se dice asimllista, ha-
gan sentir su influencia 6 fin de poner 
té rmino á una campaña que además de 
ser contraproducente para la causa que 
l a inspira, es dañosa para los más altos 
intereses públicos. Ksclaman esa acti 
t ud el amor al país , de quienes con sin 
ceridad lo sientan; el culto á la patria 
de quienes con fervor y desinterés lo 
practiquen. 
Cuestión monetaria. 
Algunos amigos nuestros nos han 
consultado respecto de la cuestión mo-
BetíWia surgida en esta plaza, con mo 
t ivo de las noticias recibidas de Puer-
to Pr íac ipe , S igua la G-rande y otros 
puntoa de esta Isla, de negarse allí el 
público á recibir las monedas de plata 
de cuño nacional, anteriores al 19 de 
octubre de 1868. 
Para poder contestar de una manera 
categórica y consciente acerca de tan 
interesante particular, hemos examina-
do, con la debida atención, las diferen 
tes disposiciones publicadas, aqu í y en 
l a Península , sobre la materia, y se-
guidamente vamos á exponer el resul -
tado de nuestro examen. 
Promulgóse en la Pen ínsu la ei De 
creto Ley de 19 de octubre dt* 1868 
por el cual se estableció uu nuevo sis-
tema monetario, en conformidad con el 
adoptado por otras naciones latinas, 
aunque sin entrar España, en el con 
venio en qne ese sistema fué oncerta-
do. Nada absolutamente se dice en el 
aludido Decreto Ley tocante á las mo-
nedas de sistemas anterioras, á pesar 
de pretenderse en l a exposición de mo 
ü v o s , borrar en las monedas hasta los 
signos de carácter patrimonial ó de 
persona determinada. 
Pero por otro Decreto Ley de 6 de 
enero de 1887, se autorizó al Gobierno 
para declarar fuera del curso legal las 
monedas de sistemas anteriores al ex-
presadoj y el Gobierno, por resolución 
de igual fecha, haciendo uso de esa 
autorización, declaró en efecto fuera 
de dicho curso legal, desde el 10 de 
marzo del mismo año, Zas monedas de 
veinte reales plata y toñas las de bronce 
de los indicados sistemas anteriores al 
repetido de 19 de octubre de 1868, 
A la vez declaró el Gobierno "que no 
"era conveniente hacer igual declara 
"ción con las monedas de oro ni con las 
"de plata fraccionaria, por considerarlo 
Ocasionado á dificultades y grav^ámo 
"nes para el Tesoroj reservándose, res-
•"pecto de éstas, el declararlas fuera tic 
^ i c h o curso, cuando lo juzgara opor-
" tuno^ 
No íiá debido llegar todavía es^ 
oportunidad, dado que ninguna dispo-
aición se ha publicado desde entonces 
—al menos nosotros no la conotsmos— 
en que se haya vuelto á tratar ni de las 
monedas de oro n i de las de plata frac-
cionarias, anteriores al año 68. 
Tienen, pues, estas moneo ae, curso 
teg^h y? P01* consiguiente, obligatorio) 
en la misma Penínsu la , en la medida 
que para su admisión las leves señalan. 
Hay más: hasta las borrosas, faltas ó 
agujereadas, son admisibles en las Ca-
jas del Tesoro, cuando se presenten en 
pago de impuestos, segxin expresamen-
te lo determina el ar t ículo 1? del Real 
decreto dé 10 de marzo de 1881, confir-
mado por el á? del ya citado de 6 de 
enero de 1887. 
FOLLETÍN 
N O V E L A . O R I G I N A L 
POB 
A L F O N S O 
noréU publicada por MU Cosmos Editorial, 
«e halla do venta en la 
'Ckúerfa Literaria", Obispo n? 55.) 
(CONTINÚA.) 
Los pichones, acostumbrados ya á mi 
presencia por haberme encargado de 
echarles la comida, acuden á mi llama 
miento solo con verme. Uno do ellos 
particularmente me honra con la fami-
liaridad más amable^ es blanco como 
nn cisne, y viene á posar sus patitas 
roeadas sobre mi hombro, desde donde 
fie entretiene en introducir el pico en 
tre mis labios. Los otros obstentin pre-
ciosos coloree; hay unos de rolor de 
tór tola con e). cuello verde. E l menor 
movimiento de su cabeza hace desapa 
recerel verde, que es reemplazado con 
tintas azules, que se cambian en mo 
radas por otro movimientos. 
E l palomar está contiguo íi una ca 
sita que sirve de granero. iSTunca me 
hab ía ocurrido una idea qne, sin em-
bargo era muy natural, y*es que las 
artes no son sino una imitación mez-
quina é imperfecta siempre, aún en sus 
esfuerzos más nobles, de las cosas que 
lanatnraleza obsten ta con tanto lujo 
y suntuosidad. E l granero referido es-
Esto en cuanto á la Metrópoli. Bxa- j así lo disponen las Leyes, las monedas 
minaremos ahora las disposiciones que ; que, por ser borrosas ó por su desgas-
a tañen á esta Isla. j te, no es tén dentro del respectivo per-
Empezaremos por decir, que ningu- | miso de feble, en peso y en Ley. 
na de las expresadas tienen aplicación 
legal aquí , por no haberse hecho de 
ellas especial promulgación. Veamos, 
pues, las disposiciones locales. 
E n el artículo 2? de la dictada por el 
Así , pues, siendo legí t imas como lo 
son en esta Isla tales monedas, bien 
podría suceder, si alguien denunciara 
á ios Tribunales lá negativa de su ad-
misión, que el cansante sufriera la pe-
Gobierno General en 15 de junio de | na que marca el art? 600 del Código 
1879, se ordena "que la plata amone- [ Penal, para los que se niegan íi reci-
"dada del cuno español se recibirá, sin bir moneda legítima, 
"limitación algaua por el valor que re-
"presentan en relación con el oro." 
E l citado Gobieruo General, por dis-
posición de 15 de abri 1 de 1883, señaló 
un límite á la admisión por la Hacien-
da de las monedas de plata aludidas; 
pero n i en una ni en otra de estas dis-
posiciones, se hace diferencia alguna 
entre las monedas antiguas y moder-
nas, esto es, entre las anteriores y pos-
teriores al nuevo sistema de 19 de oc-
tubre de 18C8. 
to, todas ellas en curso legal en esta 
Empero, si esto es en realidad lo que 
puede suceder, considerado el asunto en 
ei concepto extrictamente legal, debe 
«aver t i r se que ello en nadase opone al 
derecho do la libre contra tación, am-
parado por las Leyes y que todos de-
bemos respetar, en cuanto se ejercite 
en operaciones lícitas. 
Nos homoa acercado al Sr. L i ten-
. d*;nte General de Hacienda para con-
Han seguido, por tan- l ac6rca do eBte riliamo asunto, 
i habiéndonos asegurado dicha antori-
dad que, mientras otra cosa no se dis-
ponga, son de circulación forzosa las 
monedas referidas. 
AOTTAUIMMS 
Hoy nada revistó tanto interés como 
lo qu«j el cable nos cuenta respecto á la 
discusión entah'nria en las Cortes so- I 
b-e los asuntos cubanos. 
Y es natural: los desplantes ordina-
rios de La Umóh Oonstiiucionvl resul-
tar! actos prudentes y serios al lado de 
los qne en el Congreso perpetran Ro-
mero Robledo y Vil ínnueva, y las rec-
j t i fi aciones y protestas que casi á. dia 
rio nos vemos nosotros obligados á ha-
j dínima ventaja para la causs do las re 
f >rmas, por las heGfatfa en los cuerpos j 
colegisladores por loe Sres. Sagasta, I 
Qamazo, Maura j López Domínguez. ¡ 
Isla, pues estas dÍ8p08Íciones,que no se 
han anulado, es tán bien claras. 
Mas para qu^ á nadie pueda quedar, 
acerca de esto, la má,sinsignificante da 
da, transcribimos Integramente el De 
creto de esta Intendeiicia General, fe-
chado el 31 de diciembre de 1887 y publi 
cado;en la Gaceta dejia Habana de 1" de 
enero de 188S, que á U letra dice así : 
' 'En vista de las consultas dirigidas á 
"esta Intendencia acerca de si deben 
"admitirse en el Tesoro los pesos del 
"cuño nacional antenores al sistema 
Establecido por el Decreto d' i Gobíer 
"no Provisional de 19 d-3 octubr« de 
"1868, mandados recoger tn la Peninsu 
illa y declarados fuer-' de curso legal en 
" l amismi por R. D . de 0 de entro ú ' t i 
"mojhe acordado h^cer p ú b ü w j q'H^j c e r j ^ ^ reemplazada)? ) c o n gr¿11 . 
"«cgúu resolución t rkg r . í ñca del fcix-
"celontísimo Sr. Ministro de LÍUramar, 
"dicha disposición (ia dw recoger los 
"pesos) no se ha hecho extensiva á 
í4e8ta Isla, y por lo tan ío , las monedas 
"de referencia (ios pesoN) así como las 
"demás fraceionarias nacionales, de 
"plata, cont inuarán admit iéndose en 
"las oficinas de Hacienda do esta Is-
"la, por el valor que representan." 
Después do esto, dispuso el Gcbier-
no General, en 3 de junio de 1892 -
Gaceta del 4—que no se admitiei 'a mo 
neda de plata borrosa de cuño nacio-
nal; y que esta moneda, cuando no tu-
viera esa falta, fnese admitida, comoia 
do bronce, con la limityción que par» 
onda clase se señalaba. Ñada , sin em-
bargo, dice tampoco, acerca de la mo-
neda antigua, quedando, por ende, t-n 
toda su fuerza la disposición anterior, 
qne, según va dicho, manda á recibir 
por su valor representativo, las mone-
das de plata, en peso^ y fracciones, an-
teriores ?*I año de 
Nótese, qne tanto la disposición de 
la Intendencia, como !a del Gobierno 
General, se dictaron prévia consulta al 
Ministerio de Ultramar, y tienen, por 
lo mismo, el carácter de disposiciones 
del Gobierno Supremo. 
Ahora bien: ¿cabe decirse, siquiera 
cor. algún átomo de razón, que las ILO-
nedas de plata del cuño nacional, así 
las de nn peso como las fraccionarias, 
anteriores al 19 de octubre de 1868, 
pueden, por nadif, ser rechazadas, 
cuando se entreguen en la medida que 
señalan las disposiciones en vigor? 
Nosotros opinamos negativamente, j 
T esto es obvio, pues, según queda de-
mostrado, no existe ninguna disposi-
ción que las excluya del curso legal. 
Bxceptúanse, como es justo, porque 
t á rodeado de cepas de parra que se 
elevan de trecho en trecho formando 
columnas torneadas hasta una a1 to ra 
de ocho ó nueve piés en que se extien-
de por medio de vastagos flexibles y 
cubre el edificio de un festón de folla-
jes. Es indudable que si uu escultor 
kabil hubiera imitado este adorno na-
tural en una iglesia ó ea uu monumen-
to cualquiera, en piedra ó en madera, 
todos auudirían presurosos á visitares 
ta obra maestra, del arte, y tendr ía un 
valor que no compensaría aún el de 
una extensión de biéte ú ocho leguas 
de viñedo. Y sin embargo, el escultor 
no habría consegoMo más que imitar 
sn forma, y no so habr ía atrevido á co-
lorear sus hojas n i daries aquella tela 
tan fina cuja ? venas sirven de conduc 
tos para, la circulación de la savia, que 
las recorre como sangra al cuerpo hu 
mano. 
Existo en P a r í s en el Museo de An-
t igük ladeb nna copa de mucho valor, 
auuque i» mAteria de que estA hecha 
es uo pedazo le m4rrno) blanco; en sus 
bordes hay dos palomas, también de 
raArmol, metiendo los piuos en el agua 
tranquila cjae figura contener la copa. 
He adtairádo/éomd todos su mérito, 
pero te aseguro qne encuentro mil ve-
ces mas hermoso ei ht-bedero en que 
vienen á cada instante «ios pichones X 
posarse en Ja acti tud que ha imitado 
el escoltor. 
No puedo oúmprendér que las perso-
nas mhi onr.i iastae por las artes per-
Que había f n Cuba més de cien al 
caldos autonomistas. 
Que se habían dado juntos loa gritos 
de viva Cuba libre y viva Maura. 
Que el Sr. General Calleja se había 
separado de las ternas al hacer los 
nombramientos de alcaldes. 
Y resul tó, y quedó probado hasta la 
evidencia, que los alcaldes autonomis 
tas no son más que 18, que nadie gritó 
viva Ouba libre y viva Maura, y que 
los nombramientos de alcaldes los IJÍZO 
el Sr. General Arde r íus . 
¿Se quiere mayor fracaso? 
E L Sa. ViLL^NUtóVA:—El General 
Oalleja no ha defeudido en Cuba más 
intereses qu« los del Sr. Gamazo. 
E L SE. GAMAZO:--¿Qu¡ere Su Seño-
ría que comparemos les autoridades 
nombradas por indicación raía con los 
funcionarios que protejen otros? 
VOCESEN LA. s iATOBÍi :—¿T fulano 
y zutano? ¿no son vistas de Ouba pro-
tegidos por t i Sr. Villanueva? 
¡Et nunc, reges, inielligitel 
Lo cual, traducido libremente, quiere 
decir; ¡Y ahora, candidos, seguid cre-
yendo en esos al ardes de patriotismo 
con que proenraú BtígestloBarosI 
La genón de los vistan (bien puede 
llamarse así la celebrada ayer en el 
Congreso) nos ha dado la clave de cier-
to telegrama reciente: 
'JSo consentiremos n>tda tienda, ee 
p-d ración." 
¿Separación de qué? 
¿De los vistas de Aduana! 
La Unión Oomtituclonal comete hoy 
la imprudencia de defender, en su ar-
tículo de fondo, al Sr. Canalejas, de a-
taques que nadie le ha dirigido ó por 
lo rnenoe, que no le hemos dirigido no-
SCtii.iS. 
Decíamos en una actualidad de ayer, 
que el Sr. Canalejas sent i i ía gran sa-
ti^fícción saboreando las de^interesa-
j das adulaciones del colega antirefor-
Y en resumen de cuentas ¿qué han j rnteta en uno de ios regios aposentos 
dicho hasta ahora los enemigos de las j del palacio de la infortunada duquesa 
reformas? \ de San toña. 
Nada que no baya sido pequeño, y | Con tal motivo, y sin otro pretesfco, 
además de pequeño, falso. \ m h \ ^ L i U/iió.t d-i uu fol let i de la d i 
fanta duquesa, de ramoriw i 
Es de creer que el 8eB0,. o*'" . 
no agradecerá rancho al < UaBal(3as 
t r i n a l - e s c s r e c u e i ^ ^ 
evocarlos raás para ^ 
voquo para defender a q u . , n 6 ' ° m o b -
eitaba defensa. ^ t D n» nece. 
iNo se puede mentar el nalani ^ 
Sr.Oanalejae sin qne e ^ ^ ^ 
ofendido? e6 Por 
Pues esa es Ja única ^cnseon»»», 
que puede d e d u c i d de, ^ 
Bien dice el adagio popnlar: No W 
"ríto raft8 fane9to l o o un t;mig0 iad°? 
Ayer, miércoles, á las oineo de la 
de, salió de Puerto Rico para ésta } 
vapor Ciudad de Santander, y hov inĉ  
ves, á la miema hora, saldrá del citará 
puerto el vapor «áw Ignmlo, 
NECROLOGIA 
Han fallécndo: 
En Santa Clara, D. Romualdo 
mú-íez y Figuere.dr.; 
Bu Cienfuego.s, D. Oárlos M m i e n ^ 
y Mart ínez; 
En Caibariérj, D. Josî  Grimones v 
Hurtado; ^ 
En Santiago de Ouba, e! Pbro. D.Pe-
liciano (Jgalde y SJOZ, médio racionero 
de aquella Sañíiá Básllica Metropolita-
na; VA Sritíf.. Da Trinidad Alvares y i& 
Sra. D* Oatalin* Ricardo viuda (IP Sa* 
tí , y 
En Remedios, la Sm. D» Lutgarda 
Panta íeón , viuda de Oirerá. 
E! buen sentido de nne-tros leetoróa . 
habrá salvado K?guram?ntü la que se 
deslizó en nuestro suelta Aclaración, 
publicado en la edición de la mañana 
de hoy; en el penúltimo párrafo de di-
cho suelto, donde dice J¿>em debie-
ra decir E l Liberal. Pan mayor clari-
dad copiamos el mencionado párrafo, 
subsanado el error: 
llTodo lo cual viene á leraostrar la 
previsión de nuestro corresponsal tele-
gráfico, qnien, dudando de la exactitud 
de ia noticia publicada por El Liberal 
A 8 E C C C I O N X vuelve á of2?eoei? ot5?a G R i E T P A R T I D A 
sus vesatajosos y exclusivos 
ava 
el Juego completo como aparece en el pre-
ê̂ f e grabado. 
Rico mueble áe meple ó nogal. 
Gran palangana con v á l v u l a . 
Gran jarro áe porcelana. 
Jabonera con rejilla. 
Cepillera. Esponjera. 
Botes para pomada. 
presenta á la vê s el mismo mueble 
dos con sus juegos completos 
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inar.ezean filas ó iodiferentes ante las 
bellezas que aquellas no pueden copiar 
fielmente. 
Onando mis pichores concluyen de 
almorzar, echan á vol*r hacia el cam 
po, y me entretengo en mirar las evo 
inciones que ejecutan en o! espacio. 
Unas veces paiten todos en una mis 
nía fil?; de cuando en cuando agitan 
las aia», y después se elevan por el 
vientí'j coneinida la carrera, so colocan 
de tres en tres, de cuatro en cuatro, 
después de uno en uno, formando una 
línea prolongada; parecen tan dicho-
sos, que les tongo envidia y temo algu-
nas veces que me miren con desprecio 
desde su posición. 
H-jy un riachuelo que vicuo á surtir 
el estanque de que te hab 'ó antes. E l 
otro día me ocurrió la idea de subir 
per una de sus orillas; tiene unoí* diez 
piez de ancho y dos do profundidad; 
corre claro y limpio sobre un lecho de 
fio» areno, entre doe oríliáa tapizadas 
de,césped; algo nos sanees y miinbres, 
nacidos 
y 
parecen el ramillete de una novia, la iba á meterse en el agna, se dejó caer 
al suelo y el burro pasó solo, bu coiU' campanilla trepa por do quiera sem 
brando sus alegres flores; afganos pa-
jari l lcs que tienen sus nidos en los sau-
ces huyen pavorosamente al verme. 
Hacia una mañana deliciosa. A l sa-
l i r de casa hab ía visto las flores azula-
das de la achicoria silvestre cabiertas 
aún coa las perlas del rocío; los robles 
hacían bri l lar á la luz del sol naciente 
sus botones de vivo encarnado; la re-
tama de olor ostentaba las cáscaras de 
las semillas, verdes unas, y otrag casi 
negras; algunas plantas de gordolobo 
elevaban su tallo coronado de nn raci-
mo de flores amarillas del centro de 
una espesura de hojarasca verde clara. 
Cuando me aproximó al estanque v i 
las ranas, asustadas por el ruido de 
mis pasos, dejar la tierra ó el césped 
donde reposaban lánguidamente f>l gra 
to calor del sol, y lanzarse al agua. 
3cgní el curso del riachuelo en direc 
ción contraria á la de su corriente, y 
| mo st^nté en un paraje dt-sde el cual 
en ambos lados, enlazan sna i oía el rnido do nn molino cuyas pie-
ramas y cubren el riachuelo con una i dras movían sus aguas. T o estaba in-
red de sombra y di ^ol. Ru otras par 
tes una gran porción de lirios silvestres 
sale del agua: stis flores amarillas es-
tán ya marchitas; A l pié de los sauces. 
aguas 
móvil, pensando y viendo correr veloz-
mente algunas hojas arrastradas por 
i;), corriente. 
La voz pura y fresca de dos mujeres 
algunos cspmos ecna.n sus ramas de ¡ jóvenes me sacó pronto de mi distra-
un 6rbol á otro, con sus hojas do an oido: iban montadas en barros. L a 
verde obscuro y sus l lon fl de un blanco primera a t r a v e s ó con valor el r ia 
¡ rosado; lá reina de l^e praderas. la fili ebnelo á diez pasos del sitio en qne 
5 péndola, se eleva recta y esbelta, y co- | yo estaba; pero la segunda tuvo miedo 
lumpia graciosamente sos ramas que ' y en el momento en que &u cabalgadura perfil. 
peñera se echó á reir, dicióndole: 
—Muy bien, señori ta: ¿qué vas a ha-
cer ahora? ¿cómo vas á pasar? 
—No lo sé, Margarita. . 
- D é j a t e , voy á echar el borriquilío 
hacia ese lado otra vez, y montas en ei. 
—No me atrevo á pasar montada, por-
que estoy segura de que me voy á caer. 
—Pero no te ahogarás ; no hay sun 
cíente.^ ^ ^ bonita me pondría, 
mojada de pies á cabeza..... 
- N o te caerás , qnenda, no lo crcoS, 
no te has oaido en todo el camino y as-
ee más de una hora que estamos » ^ 
d - C á l l a t e , Margarita: he hallado otro 
medio mejor de pasar el vade. 
Hubo un momento de B i l ^ W ^ e 
aorovechó pura acercarme á ellas B 
Bir visto. Guando miró á \ ^ 0 ^ 
estaba en pie en la arena y tenía eu 
mano unas medias ^^¡ZX^ 




color azul obscuro, tan embebida en ̂  
que iba á hacer, que no ^ s1"1;" ¿do8 
delantó uno de sus V i ^ ^ l ^ ^ v 
en el borde del agua, ^ P ^ r J 
allí dos pnlgadas de p r a f a n ^ . ^ 
podía ver su cara; ^ taba un poco 
riada, sin duda para ^ " ^ o v * & 
de treinta pulgadas; los ^ ^ 8 o n ¿ 2 c ú * 
BU pelo c a s t a ñ o caían 
adelanto y me ocultaban c s i io» 
. tQVo de t rasmit í rnosla hasta que 
mprobise 6 destniaties-; ocarri en-
cesto último como han podido ver 
0alTTos lectores." 
*an ..ada \A verrlad en su lugar y este 
Ooto cou7eoientemeute aclarado. 
MWM imum. 
Plat .í ¿el out-o español: —Se eotizabii 
4 lis once del dia: 7 á 7 i descuento. 
r.ys oentenes en «as casas de cairibio 
pagaban á $ 5.58 y por cantiidadea 
^ é¿ 60 
CEOinCA S I I M A L . 
El geñor Gobernador Eegional ha or-
denado á su secretario particular, rom-
sin leerlas cuantas cartas anónimas 
le sean dirigidas, avisando á la vez al 
úbÜco en general que todo el que ten-
ga alguna denuncia 6 queja que pre-
Ljtar, acuda A «u autoridad personal-
monteó en carta ñrmada , seguro de 
írae será oido con benevolencia, guar-
dándolo secreto sobre la procedencia 
de ]a denuncia. 
Bl Gobernador General en comuni-
cación fecha de a.per, dice al Gobierno 
Re<- ional, qn^ a tando como está á la 
Aeci iéu del Tribunal local Oontencio-
go la cuestión sobre la suspensión del 
apremio segado por la Principal de 
Hacienda en cobro da contribuciones 
«or lós ̂  edificios municipales, (íorres-
pondientes al ejercicio de 1892 á 95, no 
je p08ib»é á la Autoridad Superior 
conocer de la ins taura documentada, 
que porcor.ducto de la Hacienda elevó 
el Ayontamieuto de la Habana en 28 
de Mayo próximo pasado. 
HA llegado á Santiago de Cuba, v to-
mado jKisesióa de aquella Comandan-
cia <V Marina y Capi tanía del paerto, 
el Sr. í>- José González de la Gotera. 
También ha llegado á dicha ciadad y 
tomado posesión del cargo de Tesorero 
principal de Hacienda, el Sr. D. Ber-
uardollisóstegui. 
Esta mañana salió á probar su m á 
quina el crucero de nuestra marina de 
guerra Magallaues. 
La Directiva de la Sociedad anónima 
"Lonja de Víveres de la Habana", acor-
dó ayer, sin perjuicio de llevar á las 
vías de hecho la construcción del nue-
vo edificio que tiene en proyecto, tan 
pronto como lo permitan las circuns-
tancias, pintar los cuatro frentes del 
local que ocupa, cumpliendo de ese mo-
do las órdenes recibidas del Sr. Alcal-
de Municipal. 
H<4 dejado de publicarse en Ceiba de 
Agua, el periódico Xa / /MZ del que era 
Director don Emilio o a r c í a Samá. 
En la calle del Aguila número 188, se 
reúnen esta noche loa operarios de la 
fabrica de tabacos Las Tres Oorouas 
que ae hallan declarados en huelga, con 
objeto de llegar á un acuerdo debido á 
las propoeit iones hecLas por los dueños 
de dicha fabrica. 
Para las paFcuas de Navidad la co-
misión del Cuerpo de Bomberos y la 
Sociedad de Beneficencia Asturiana de 
Sancti Spír i tus , preparan fiestas y un 
bazar á fin de arbitrar recursos unos y 
otros para adquirir el material de ex-
tinguir incendios de que carece. 
Ha sido nombrado para la represen-
tación en esta Isla de la Asociación de 
Capitanes y oficiales de la Marina Mer-
cante Española el Sr. D . Manuel G i l 
Delgado, Teniente Coronel del Regi-
miento Caballería Voluntarios de esta 
ciudad, quien ha establecido su despa-
cho en la calle de Sol námero 6. Ya nos 




De La Correspondencia: 
"Un personaje conservador que no ha si-
do ministro, pero que ha ocupado altos car-
gos, manifestaba esta tarde en las carreras 
que la candidatura del señor Abarzuza ha-
bía tropezado con algunas dificultades rela-
tivas á la etiqueta. 
No creemos que el hecho aea cierto, por-
que al señor Sagasta no se le habían ocul-
tado, y por lo tanto, las tendría salvadas 
antes de proponer el nombre del Sr. Abar-
zuza para ministro de S. M. 
Escritas las líneas anteriores, sabemos 
que oí señor Sagasta ha denegado de un 
modo categórico el rumor referido, que se 
comentó al principio de la tarde y que no 
na hecho fortuna." 
En efecto, el rumor circuló bastante, p-e 
ronose led ió crédito. Un diputado con-
serrador que ha ejercido cargo de coofian-
za cerca del señor Cánovas, fué quien llevó 
la noticia al salón de conferencias del Con-
greso, y el buen sentido dominó lo bastante 
para que la especie no se tomara en serio. 
Lo que no se comprendió bien es el inte-
rés que pudieran tener los conservadores en 
propalar la noticia, porque al seguir esta 
conducta reconocían entender como verosí-
mil que la Reina hubiera puesto reparos re-
lativos á la etiqueta, contra quien tanto 
tiempo lleva presntado buenos servicios 
al partido liberal. Y bajo este punto de vis 
ta, lo que podía probar esto es el manifiesto 
malhumor de los conservadores al tener 
conocimiento de la propuesta del señor 
Abarzuza para una cartera. 
—A las ocho y media de la noche se ob-
servó movimiento desusado en la presiden 
ciadel Consejo: loa periodistas que allí es-
taban vieron al oficial de telégrafos subir 
desde el entresuelos al principal en direc-
ción al despacho del subsecretario con un 
telegrama en la mano; luego notaron que 
el subsecretario dió órdenes á los cocheros 
del presidente, y par último cuando éste 
abandonó su residencia oficial, llamó la 
atención general que lo hiciera en dirección 
opuesta á su casa. 
Perseguido por loa periodistas el coche 
en que iba el señor Sagasta, no se tardó en 
ver que se dirigía á la plaza de Oriente. 
—Eso es que ya está el ministerio forma -
do—dijeron todos—y no se equivocaron. 
Cerca de las diez el señor Sagasta mani-
festó al salir de Palacio que había ido á pe 
dir hora á la Reina para que juraran los 
nuevos ministros, añadiendo que S. M. ha-
bía señalado la de las doce de la tarde de 
hoy. 
No quiso el preftidente del Consejo enton-
ces dar publicidad á la lista de los minis-
tros; pero dijo que el señor Abarzuza había 
contestado al telegrama que se le puso por 
la tarde, manifestando que aceptaba la 
cartera de Ultramar. 
—La noticia de que el gobierno estaba 
constituido, circuló rápidamente. A la me • 
día hora de comunicar el Sr. Sagasta la so-
lución de la crisis, no había tertulia política 
en que se desconociera. 
Los liberales, en su casi totalidad, acogie-
ron la solución con gran alegría. Sólo es-
taban tristes los ministros salientes y sos 
amigos. Los demás se daban la enhorabue-
na, elogiaban al señor Sagasta y pronosti-
caban que el partido liberal, con un minu-
terio como el constituido y cumpliendo sin 
ceramonte el programa trazado por los se 
ñores Sagasta, Montero Ríos, Gamazo y 
Puigcerver, aseguraba la posesión del poder 
por mucho tiempo. 
La participación concedida en el gobier-
no á los posibilistas que han venido á dar 
fuerza álos liberalen y á prestar su concur-
so á la monarquía, era elogiada calurosa 
mente por la mayoría, estimando el suoeeo 
como un acto político de gran trascendencia 
y beneficioso para las instituciones. 
En cuanto al hecho de que ee confíe la 
cartera de Ultramar al Sr. Abarzuza, nadie 
lo juzgaba como una improvisación: el señor 
Abarzuza, por sus condiciones de cultura, 
por sus dotes de orador y por sus trabajos 
en el Parlamento, tiene, en opinión de todo 
el mundo, méritos sobrados para ocupar un 
puesto tan elevado. 
Róstanos hablar de los conservadores y de 
los republicanos intransigentes; ni unos ni 
otros están contentos por la entrada del se-
ñor Abarzuza en el gobierno. 
Los conservadores, además, no ocultaban 
que la solución de la crisis les perjudicaba. 
Sin eer dueños de poder disimular su es-
tado de ánimo, echaban pestes contra el 
Sr. Sagasta y contra todos los que han in-
fluido en la solución de la crisis. 
Tan ciegos y llenos de furor estaban, que 
amenazaban con hacer al nuevo gobierno 
una guerra sin cuartel en las Cortes. 
Todo, claro está, porque el desenlace de 
la crisis los aleja del poder. 
" G I S M O N D A . " 
[ L A N U B V A OBRi. D E MR. SARDOU.] 
Como todos los cuentos de nifíos— 
pues Oismonda es un terrible cuento 
infantil , un conté bleu, según dicen los 
boulevardÍ€r8j—\2k nueva obra de Sar-
dón ha nacido rodeada de misterios, 
envuelta en las nieblas de todo género 
de leyendas. Hablábase dias ha de 
fantásticos personajes que habían de 
arropar el nuevo infante de Sardón: un 
modisto célebre viajaba por las ruinas 
de las ciudades italianas en busca de 
Wdioevales tocados para la sublime 
tocada Sarah Bernhardt; acerca del 
nombre que el recién nacido os ten ta r ía 
se chismorreaba no poco: ¿Sería La du-
quesa de Aienasl ¿Sería Gismondal Sar-
dón le hab ía puesto el primer t í tulo. 
Pero un dia en que se hallaba el maes-
tro cubierto con un clásico g a b á n , en-
caquestada su boina de marinero, pre-
sentóse como una aparición de hada 
Sarah Bernhardt, envuelta en pieles, 
tocó en la mesa de trabajo y con su 
varita mágica hubo de variar ins tan tá -
neamente & L a duquesa de Atenas por 
Oismonda. El maestro protes tó un mo-
mento, pero Oismonda pudo más . To-
dos los parisienses tenían puesto los 
ojos en ella. Sarah pasábase dias y no-
ches ante el espejo, ensayando el difi-
cilísimo papel de la duquesa bizantina. 
Un papel complicado, mezcla de deca-
dente á lo parisién y de fiereza medioe-
val, que había de reflejar aquel extra-
ño carác ter del ducado de Atenas, que 
levantó sobre la plácida y serena be-
lleza helénica los furores, las barbaries 
y loa refinamientos de la época feudal. 
Sarah hizo también un estudio deteni-
dísimo de sus trajes. En aquella época 
de Atenas, los venecianos y florentinos 
llevaron de I ta l ia cuantas delicadezas, 
exquisiteces y extravagancias conci-
bieron sus artistas, que asis t ían, como 
asombrados y dudosos, al ocaso del es-
plendente sol de la an t igüedad y á la 
aurora de las grandes concepciones 
cristianas. 
Entonces se hilaron aquellas telas de 
p ú r p u r a , aquellos azules mortecinos 
sembrados de estrellas como un cielo 
de invierno; aquellas t í n i c a s ensan-
grentadas, repletas de dijes y joyas; a-
quellas armas y muebles en que el pa-
ganismo con sus desnudeces y el cris-
tianismo con sus r ígidas y castas be-
llezas fe un ían en ext raño consorcio. 
Sarah ha inventado trajes prodigiosos; 
baste decir que uno de ellos ha r í a la 
fortuna de muchas familias y que con 
todos ellos el rey de la moderna Ate-
gas, el gran Jorge, de cuyas orejas 
tanto se t i ra en los casinos de Francia, 
podría permitirse muchos más lujos 
que los que tiene. 
Oismonda flotaba sobre Pa r í s como 
algo inesperado que podía añadi r un 
atractivo más á ios muchísimos que 
pesan sobre nosotros: Sardón, el gran 
escenógrafo de la dramática, era el 
hombre del dia. 
Apareció Oismonda ante ese público 
de los estrenos, formado por todas las 
natabilidades. Butacas pagadas á 400 
francos, palcos á 1000; de todo había 
en la Eenaissance. 
Se alzó el telón y asistimos á una 
reconsti tución de la vieja Atenas. Allí 
estaba su magnífica Acrópolis, aún 
quedaban en ei Pa r thenón los restos 
que siglos después robaron esos ingle-
ses que ahora quieren robar á Francia 
el Madagascar. Atenas medio en rui-
nas, con su puro cielo, sus mármoles, 
sus grandezas pasadas, estaba en ma-
nos de la duquesa de Atenas, Gismon-
da, viuda del gran duque y madre y 
tutora del niño Francesco. Gismon da 
rodeada de su corte, de sus venecianos 
y florentinos caballeros, perfumados, 
vestidos de extraños y femeninos tra 
jes, asiste á una ceremonia interesante. 
Van á descubrir una estatua de la clá-
sica Atenac: es la Venus Afrodita. Bu 
la corte de Gismonda figura Zacearías, 
hermano del difunto duque y que pre 
tende la mano de la duquesa. Zacea-
rías es un infame, cruel y mal patriota; 
claro es tá que no puede ver con bue-
nos ojos á su sobrino, heredero del du-
cado. 
Este tierno infante asiste con su ma-
dre al descubrimiento de la Venus. 
Mientras aquellos cortesanos contem 
plan, entre asombrados y desdeñosos, 
la Venas hermosa, que al salir de la 
tierra parece dirigir, con sus entorna 
dos ojos, un saludo á su Atenas, óyese 
un grito horrible. E l niño se ha dirigí 
do á un foso que está j unto á la Aeró 
polis: en el agujero hay un tigre apri 
sionado; un tigre oñecido á la duquesa 
pocos d ías antes. Francesco, empujado 
por Zacearías, cae en el hueco. Va á 
devorarle la fiera. Gismonda precipíta-
se anhelante; alza los brazos al cielo y 
jura que quien salve á su hijo será su 
esposo. Entonces, un hombre del pue 
blo, Almerio, resuelto y varonil, entra 
en la cueva. Momento de terrible an-
siedad. Aquella Corte femenil ó imbó 
cil espera estremecida y temblorosa el 
desenlace del drama, y Gismonda no ce 
sa de gri tar un instante. E l niño y su 
salvador aparecen sanos y salvos. 
—¿Quién es el valiente caballerot 
pregunta Gismonda. Y vuelve á ju ra r 
que será su esposa. 
-—Es Almerio, un halconero, un mí 
sero criado. 
Almerio, hijo bastardo de un vene 
ciano y de una ateniense, es el prome 
tido de la gran duquesa. íTo puedo des 
cribir el interés que se apoderó del p ú 
blico en aquel momento. Todos cono 
cían el Sardón de los grandes efectos, 
rebuscados tal vez, pero teatrales como 
pocos: todos admiraban la majestad de 
Sarah, ateniense en sus maneras clási 
cas, bizantina como un mosaico de Ve 
necia en sus trajes, en su rostro páli 
do, en sus ojos de viciosa y de artista 
decadente. 
E l segundo acto decae en interés , „ 
sirve para presentar la lucha que se 
apodera del corazón de Gismonda. Quie 
re cumplir su juramento, pero los t im 
bres do su raza, su orgullo le impiden 
dar su mano á un pobre halconero. La 
gran duquesa se retira á un convento 
de Dafoi. ¡Qué recogimiento allí! T a 
no es la gran dama del acto primero, 
majestuosa, digna de los mármoles de i 
Pa r thenón ; es la mujer triste que va á 
la casa de Dios con el corazón despe 
dázado. 
E l claustro bizantino, callado y tr is 
te, en cuyo ja rd ín brotan suaves flores, 
y por cuyas vidrieras de colores se 
trasparenta la brillante luz meridional 
ofrece asilo á la duquesa. Quiere anu 
PEDRO A B I N , vende 50.000 P A R D E S U S con forros do seda, desde $2¿. 
20.000 M A K - F E R L A N D S superiores 3. 
30.000 FLUSE3, lana pura . . . . 3 
25.000 TRAJES para niños . . . . . . 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 
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lar é s t a su juramento, porque ama se-
cretamente á Zacarías , ignorando su 
negra traición. Pero el abad del con-
vento, en nombre del Papa, rechaza las 
pretensiones de Gismonda. La mujer 
dolorida, l a duquesa altanera, la cris-
tiana, luchan entonces, y luchan tan 
bien, que Sarah Bernhardt alcanzó en 
este pasaje una gran ovación. Sus úl-
timas lágr imas se confunden con el me-
lancólico canto del Angelus que entonan 
los frailes. 
A todo esto, el pueblo, amigo de que 
la justicia se cumpla, pide amotinado 
que Almerio case con la duquesa. A l -
merio es tá ciegamente enamorado de 
ella, ¡pero es tan pobre! Para conse-
guirlo, para saltar el abismo que le se-
para de ella, emprende hazañas , vence 
' sus enemigos, y trae en su lanza la 
cabeza de un pirata cata lán , que su-
pongo no será de aquellos invencibles 
que aparecen en el brioso drama de 
Garc ía Gut ié r rez Venganza catalana, 
drama que alguna semejanza tiene con 
és te , a ú n cuando sea más grandioso. 
No, no es de aquellos que pudieron ex-
lámar: 
"De nuestros pies, 
caronas han sido alfombra. 
Vencido el Oriente, nombra 
con miedo al aragonés.77 
Almerio y la plebe llegan hasta el 
convento, y consigue penetrar el p r i -
mero en el claustro. Los nobles l u -
chan, y quieren matarle; los cortesa-
nos le insultan, y Gismonda manda 
prenderle. 
Aparece ya como esbozada una imi 
tación del Euy Blas: el conflicto pen-
diente entre los grandes y los pequeños, 
el amor pospuesto á las preocupaciones 
sociales, el contraste entre cortesanos 
perfumados y viles plebeyos, nobles y 
esforzados. Almerio sigue preso en el 
tercer acto, y Gismonda, encerrada 
en su camarín, adornado de mosai-
cos, de telas de oro, chillón y de bas-
tante mal gusto, piensa cómo sa ldrá 
de su grave trance. Almerio llega 
hasta la estancia, y asistimos á la es-
cena más hermosa de la obra. Los efec-
tos rebuscados de los otros actos, las 
escenas t ra ídas por los cabellos pura 
presentar decoraciones y trajes, la li te 
ratura de cosmorama del hábil Sar-
dón, sus tramoyas y sus brochazos 
quedan en segundo término al lado de 
de esta gran escena, modelo de pasión 
arrebatadora, de sencillez y de conoci-
miento de alma. Gismonda, provocativa 
unas veces, suave, dulce, lánguida 
otras, acaricia al infeliz plebeyo, se en-
rosca á él como una serpiente, y A l -
merio, al eeatir aquel lenguaje nuevo, al 
oir aquellas melodiosas palabras, que-
da esclavizado por la voluntad de Gis-
monda. Esta le hace prometer que 
romperá su juramento al siguiente día 
y delante del pueblo. Pero Gismonda 
queda absorta de la grandeza de aquel 
hermoso corazón de plebeyo: una o-
leada de carino, un efluvio de ese 
sano olor de pueblo parece que la 
fortifica, que orea la estancia perfuma-
da, embadurnada y lujosa. La aristó-
crata cautiva al plebeyo, y el plebeyo á 
la ar is tócrata . Hermosa escena esta lu-
cha de verdaderos afectos, inmortaliza-
da por la Sarah, que obtuvo ruidosísi-
ma ovación. 
¿Qué desenlace cabe en tan intrinca-
do laberinto T Difícil es decirlo y más 
hacerlo. De aquí la caida de todo in-
te rés en el úl t imo acto. Gismonda va 
á la cabana de Almerio, cada vez más 
enamorada de él: al salir se encuentra 
á Zacear ías y á otro caballero, que 
espían allí con objeto de matar á A l -
merio, su enemigo. Gismonda, ciega 
de furor, mata al v i l Zacear ías de un 
hachazo. Llega el úl t imo cuadro. Nin-
gún escenario se honró con decoración 
tan magnífica como la que anochr-
mos. Un templo bizantino, claro, ata 
plio, en cuyo fondo un esplendente tw 
de mosaicos, derrama su lumbre; B 
tos, aureolas, relieves, altares de pie 
dras preciosas, imágenes respla i 
cientos, oficiantes cubiertos con c; a« 
lias, en las cuales, el arte de la im : -
r ía parece haber ofrecido sus más ríe ;8 
tesoros, incienso, cantos l u z . . . ¿O vno 
describir esta maravilla? Almerio 
netra en el templo, sube al altar, y aUí, 
enal ta voz, renuncia al juramenta de 
Gismoada. Pero és ta cae en sus bra-
zos, perdidamente enamorada, entre las 
aclamaciones del pueblo. Buy Blas y 
la Reina, casados. 
Tres grandes impresiones del drama: 
la escena del tercer acto, la ejecución 
de Sarah, la decoración del últ imo ac-
to. 
P a r í s ha aplaudido este drama: el 
éxi to es completo. 
A l fin se trata de una corte bizanti-
na, y P a r í s debía mirarla con simpa-
t ía . 
BRANTOME. 
Parí*, noviembre 1894 
RESTAURANT 
E L C A S I N O 
BAJOS DEL SUNTUOSO 
C E N T R O A S T U R I A N O . 
N O V I E M B R E 22. 
CUBIERTO DE üÑ"PESO EN PLATi , 
B O F A S . 
Potaje de garbanzos. 
Puré cazadora. 
Escudella. 
Fideos con menudos. 
Macarrones á la italiana. 
Frituras de ave. 
Pescado eabrillas Orlí. 
Beefteack á la milanesa. 
Pierna de ciervo. 
Legumbres á la francesa. 
Crema de fresas á la inglesa. 
Mantecado y helados. 
Uvas y peras de California. 
Café, hielo. 
V I S T O S . 
Rioja clarete de la Compañía vinícola del 
Norte de España. 
Revuelta, mauchego puro. 
Barrica fino. 
Cerveza Westfalia. 
Agua de Apollinaris.idem de Seltz. 
NOTA.—Deseando una vez más propocionar nuo-
ras ventajas á nuestros favorecedores, hemos deter-
minado uu so'o y único precio para los almuerzos, 
comidas y CENAS; por tanto, tenemos el gusto de 
{ioner en conocimiento de nuestra clientela, que todas as noches servimos CiíNAS A UN PESO P L A T A , 
cuyo menú será variadísimo y exquisito. 
A ásm de los platos enunciados en el menú de las 
cenas, siempre habrá opción á otro, confeccionado á 
la orden. Las cenas llevarán los mismos vinos que los 
publicados en el menú de las comidae. Serán servidas 
de las 9 de la noche á la una de la madrogada, hora 
en que el establecimiento ee cierra. 
OTRA.—Para dar mejor cumplimiento, hemos 
duplicado el personal encargado del servicio, y el de 
la cocina, demostrando con esto, el vivo anhelo que 
nos mueve de congriíular á nnestros clientes. 
O T R A . — E l precio tan módico da las cenas, será 
un atractivo más, para que las familias que concurran 
al teatro, etc. etc., nos honren con su asistencia, 
o lom - i " N 
m cídii is í é i í mmi 




De orden del Sr. Presi lente so cita i loa 
señores socios, suplicánd)le8 la puntual a-
sistencia, para la junta g meral extrao - l i -
naria qne celebrará esta sociedad el próji-
mo dom ngo 25 del corrientr, á las 2 ch la 
tarde, en los salones de "Aires d'a Mláa 
Terra," Neptuno, esqnina á Galiano. 
En ella dará cuenta la Diiecti^a délos 
trabajos llevados á cabo, pncaminados al 
C I E R R E D E P U E R T A S , y se discutirá y abor-
dará el programa de propaganda par t lo 
sucesivo. 
Habana, 22 de Noviembre de 1891.— 
El Secretario, Joaquín Menéndee. 
C1000 3a 22 8d-24 
Noviembre 20 de 189 í 
SálMONTE—HABAKi. 
SE PAGA 
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27319. . . . . . . . . . 509 
273 0 500 
27á55 2000 
27̂ 56 73000 
27357 2000 
El próximo Sorteo se verificará el día 30 
de Noviembre; premio mayor 80,003; se-
gundo, 40,000; tercero, 15 00U pesetas. 
Precio á G pesos el entero y el dóciaio 3 
pesetas. 
Hay billetes del gran sorteo extraordina-
rio de Navidad, 
G 3790 Sd-Sl 34-21 
f¡L P O E T A D E A L D E A . SUCESOS. 
(FANTASIA.) 
I . 
Una tarde atravesaban tres niños un 
bosqne. 
Los tres iban coloraditos, como esas 
hermosas manzanas que caen de los ár-
boles arrancados por la pál ida mano 
otoSal. 
Hab ían jugado mucho en la playa 
inmediata, y de sus trajecillos descom-
puestos brotaba el penetrante perfume 
de las olas marinas. 
Engolfados en sus juegos, no nota-
ron que las primeras estrellas habían 
brotado del alto cielo, y que el Angelus 
resonando en los campos de la aldea, 
invocaba la dulce y melancólica plega-
ria de los crepúsculos. Apresuraron el 
paso cantando., cuando de improviso 
se les presentó el Hada de los niños 
buenos. 
Les besó en la frente y les preguntó 
B U S nombres. 
—Yo—contestó el mayor con altivez 
—me llamo Guillermo. 
—Yo—contestó el mediano humilde-
mente—me llamo Carlos. 
—¿Y tú?—interrogó el Hada al ter-
cero, observando la turbación y silen-
cio del más pequeño. 
—Buena H a d a — c o n t e s t ó éste, ce-
rrando BUS hermosos ojos negros,—me 
llamo Ernesto, para serviros. 
— i Y qué queréis ser! 
—General—dijo Guillermo. 
—Obispo—exclamó Garlos. 
—Aldeano—murmuró más bien que 
contestó Ernesto. 
—¿Y por qué aldeano, niño mioT— 
observó el Hada. 
Ernesto contestó con acento inspi-
rado: 
—Porque me gusta bañarme en la 
laz que baña los campos de mi aldea; 
me encanta oir los rumores melodiosos 
de la naturaleza resonando en mis bos-
ques y selvas, en mis arroyos y valles, 
y en los crepúsculos, mis oraciones su-
ben al cielo mezcladas con el humo que 
despide la negra chimenea de los ho-
gares campesinosj el canto de las aves 
me parece acento de los cielos; los per-
fumes de las flores me rocían de esen-
cias que me embriagan; me adormezco I 
con las canciones de mi tierra, y juego 
con las ondas que escriben en nuestras 1 
playas con el buri l de sus espumas los I 
misterios del mar que han recorrido. | 
—Tú no serás aldeano., niño m í o ; , 
t ú serás poeta. 
—¿Y qué es ser poeta, buena Hada! | 
—Ser poeta, Ernesto, es amar lo be-1 
lio, cantar lo sublime y sublimar el i 
canto: ser ave entre los hombres, per-1 
fume entre las flores, reflejo de astro 
entre los mares, beso de amor entre las 
almas, lágrimas de piedad entre los do-
lientes y aliento de esperanzas entre 
los infortunados. 
—Yo siento dentro de mi alma reso- | 
nar todo eso, buena Hada; yo seré poe-
ta, pero poeta aldeano. 
I I . 
Guillermo murió en una batalla, cu-
bierto de gloria, y abrazado á su ban-
dera, traspasada de balas como su 
cuerpo. 
Garlos espiró entre las bendiciones 
y el amor de sus fieles, que besaban 
sus vestiduras con respeto y amor. Er-
nesto es el poeta aldeano. Como re-
cuerdo á sus compañeros de infancia, 
cantó la heróica muerte del primero 
con esos acentos roncos y vibrantes de 
las arpas libres. En tonó un canto que 
tenía algo del vibrar del salterio sagra-
do como ofrenda mística al santo Obis-
po cuya cuna se meciera al lado de la 
suya; y cuando hubo enjugado las dos 
lágrimas que le inspiraran la amistad 
y los recuerdos, hizo en su aldea el ni-
do cantando.. como lo hacen las aves. 
nx 
Cuando termina el trabajo que le 
proporciona el sustento diario, canta 
las bellezas de sus montañas ; el amor 
poético de la aldea; el rumor de las o-
las en su ignorada playa; las dulzuras 
y melancolías de las doncellas enamo-' 
tadas que se rodean ios cabellos de * 
flores; la santa alegría del campesino 
que recoge la cosecha codiciada; los 
campos, nidos de rumores cubiertos de 
césped, y las llanuras en que se balan-
cea la mies dorada como una ola de 
íuegc; canta á la golondrina que trae 
en su pico canciones del Africa, á la 
perdiz que en estío eleva su canto ar-
diente entre los sembrados, y á la a-
londra que levanta el vuelo cuando el 
primer rayo del alba asoma en el hori-
zonte. 
E n las bodas, la nota alegre brota 
de las perfumadas cuerdas de su lira; 
en las tristezas, la primer lágrima es 
la suya.. por eso su l i ra es el eco del 
sentimiento de los campos.. poroso su 
lira es el alma de su aldea. 
I V . 
Guando los que sois amantes de la 
naturaleza vayá is por los campos en 
buscado bellezas y rumores., si veis 
un pobre viejo que á pesar del frió que 
le comunican sus luengos años, cauta 
y canta estrofas perfumadas de sabor 
campestre, estrofas que hacen agitar 
de alegría las hojas de los árboles, y 
las alas de las aves, descubrios á sa 
paso como so descubren las aldeanas 
del contorno; porque ese anciano es el 
poeta do todos los pueblos modestos é 
ignorados; es el campesino coronado de 
laurel por la Hada de los niños bue-
nos; es el arpa de los bosques oeultos: 
es el ave qae teme la luz de las capita-
les y canta en los senderos ocultos de 
las aldeas. 
H U R T O S 
D. Sinforiano Pérez Martín, vecino del 
barrio de Sumidero, en Pinar del Río, par-
ticipó al celador del barrio de Peñalver, 
que como á las seis y modia de la tardo an-
terior y en momentos de transitar por 
fronte al Casino Español, se acercó á él un 
individuo en el que no reparó, y le metió la 
mano en uno de los bolsillos del pantalón 
extrayéndolo una cartera que contenía una 
libranza de 291 pesos A su favor y contra 
D. Calixto López del comercio de esta ca-
pital, un recibo de 189 pesos por la venta 
de la finca en que reside, tres centenes y 
la cédula personal, y que después el autor 
desapareció, sin que pueda dar señas de él. 
—D. Ricardo de la Torriente y Ton iento 
vecino de la calle do Lealtad número 79, 
salió a hacer unas visitas acompañado de 
su señora esposa, dejando su casa al cuida-
do de una morena criada, que hace dos días 
había tomado, y cuando regresó como á las 
diez de la noche, aquella había desapareci-
do dejando cerrada la puerta, habiendo te-
nido que penetrar en ella por las azoteas 
vecinas, .notrndo que la cerradura de un 
escaparate había sido violentada y faltán-
dole como unos 20 pesos plata que en el 
mismo tenía 'guardados. 
El hecho de haberse ausentado la criada 
hace saponer que ella hayo sido la autora 
del hurto. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido por el 
sereno particular número 15, un individuo 
blanco al que se le ocupó un cajón con d i -
nero, que el confesó había hurtado del cafó 
"Ibérico", Belascoain número 36. Presen-
te el dueño del referido establecimiento di-
jo que en el cajón podía haber unos 70 pe-
sos plata y calderilla de los que fueron re-
cuperados 44 pesos. 
—El celador del barrio de Tacón, detuvo 
á un menor blanco que en la bolera de la 
calle do Zulueta esquina á San José, 
habfa hurtado un reloj de acero que dou 
Pedro Qaevedo Collantiis, tenía en un bolsi-
llo del chaleco que habia colgado en una 
pared. Fué ocupado el reloj. 
H E R I D O 
En la casa de socorros de la segunda de-
marcación fué asistido D. Francisco Pas-
cual Pradet, herrador y vecino de la posa-
da "La Idea", d« varias heridas en la cabe-
za y otras partes del cuerpo, las cuales dijo 
eran antiguas, pero que al rascarse aque-
llas se hablan reproducido. Como se duda-
se de lo manifestado por oi paciente, se 
practicó un registro en su habitación, dan-
do por resultado el hallazgo debajo do la 
almohada, de un pedazo de piedra y un te-
nedor ensangrentados con los cuales so pre-
sume ce causára las lesiones. Presente el 
daeño del establecimiento manifestó que el 
referido Individuo, hace dias se hallaba 
muy caviloso y que no comía. 
D E T E N I D O 
Por haber maltratado de obra y amena-
zado de muerte á Doña Basilia Murillo 
Hernández, vecina accidental de Amargura 
núm. 92, fué detenido un individuo blanco 
cochero de plaza, al que además resultó ha-
llarse circulado por otros delitos. 
A L A R M A D E INCENDIO 
Como á las ocho y media de la noche an-
terior so produjo una alarma de incendio, á 
causa de haber acudido las bombas de am-
bos cuerpos á la calle de la Habana esquina 
á la del Sol, las que se retiraron sin llegar 
á funcionar, por no haber indicio de que 
hubiese fuego en dicha agrupación. 
I I E R I D A 
En la casa de socorros de Guanabacoa, 
fué asistido D. Manuel Fernández González 
de una herida contusa en la región occipi-
tal causada por la coz do un caballo en mo-
mentos de darle pienso. 
CIRCÜfiAI)Oi< 
Los celadores do los barrios de Colón, 
San Francisco y Santa Tereea, detuvieron 
á cuatro circulados. 
CALZADO E T I M A NOVEDAD. 
Charol amarillo para viajeros. 
Charol amarillo para excursionis-
tas. 
Charol amarillo para biciclistas. 
Charol amarillo para juego de pe-
lota. 
Charol amarillo para carreras de 
caballos. 
Charol amarillo para esgrima. 
Charol amarillo para paseos mati-
nales. 
P A R Í 3 « 6 7 8 • « 6 8 0 
73 O b i s p o 76 
14292 
E n este acreditado establecimien-
to hay constantemente un surtido 
variado de calzado hecho de todas 
medidas á precios reducidos. 
alt 12-30 
Los TEATROS.—Payret.—A juicio da 
la extraordinaria concurroncia que asis-
tió anoche al coliseo del Dr. Saaverio, la 
OompaSía de Variedades y Bxt;ravap:.n 
cías presentada allí por Mr.SamF. Jack 
lia justificado plenamente su t í tulo . La 
obra E l Torero es una pantomima 
hablada, escrita con el pretexto de que 
30 mojeres, más ó menos bellas, exhi 
ban sus formas, canten y bailen al esti-
lo americano, ejecuten ejercicios gim-
násticos, marchas y contramarchas. 
¿El argumento? Consiste en dos caba-
llos de cartón, nn toro de trapo y una 
dama pintorescamente vestida de tore-
ro que da muerte al bicho sin los pases 
de ordéftapza. 
De los catorce "cuadros plást icos" to-
dos muy bien presentados, merecen c i -
ta L ' i Primavera, Los Tres Destinos y 
E l Nacimiento de Perlas. Las herma-
nas Mendoza ejecutaron en el trapecio 
diferentes ejercicios, poniendo de resal-
to su fuerza y su arrojo, por lo cual ob-
tuvieron ruidosos aplausos y llamadas 
á la escena. En reeúmen, prescindien-
do de la variedad y de la extravagancia, 
el espectáculo resalta exótico para la 
raza latina. Entre las damas que lla-
maron la atención por su hermosura, so 
destacan las mises Brooks, íTicolls, Lai-
nig, Vaughe, Marmy y Enwright. 
Esta noche se repite la originalísiraa 
zarzuela, en dos actos, M Torero, exhi 
bióndose en el intermedio la serie de 
"cuadros vivos'7 que tantas celebracio-
nes obtuvieron por la exactitud con 
que son presentados. Y también habrá 
nna parte compuesta de música vocal, 
bailes, gimnasia y do "La Serpentina," 
la escena fantástico coreográfica. 
BNALBISU.—¡Oádizl con sus bailes 
bulliciosos, con su marcha deliciosa, con 
sus trajes pintorescos, será representa-
da hoy, jueves, en las dos primeras 
tandas. Para mayor aliciente, la bonita 
' 'Jota Aragonesa" del acto segundo co-
rre á cargo del tenor Eduardo Bergea. 
El espectáculo termina con el dispa-
rate lírico Wl Oornetilla, que si se man-
tiene en los carteles es por los toques 
de gracia que le comunica Concepción 
Martínez, la mascota do Albisn en esta 
temporada. 
LOS TBá JES DE SARAH BERNTIAUDT 
EN "GISMONDA."—Li eminente actriz 
francesa Sarah Bernhardt ea, sin duda 
alguna, la artista que viste con más lu-
¡ jo y propiedad, y en cada obra que re-
I presenta luce nuevos trajes de sumo 
| valor y del m á s delicado gusto y ele-
Í gancia. 
En Qismonda, la ú l t ima obra de Sar-
i dou, de cuyo estreno, que acaba de ve-
1 rificarse en el Teatro de la Ronaissan-
ce, de Par í s , damos cuenta en otro lu-
gar, Sarah que ha obtenido en el nue-
vo drama un triunfo más, hasidotam-
bién objeto de entusiastas elogios por 
la diversidad de vestidos, á cual más 
rico y caprichoso, con que se presenta. 
E l del primer acto es del color hor 
tensia bordado de oro, y ha sido expre-
samente tejido para ella en Venecia; ea 
en el segnndo acto aparece con una dal-
mática blanca; en el tercero luco un 
vestido color rosa indefinido con flores 
azules y lirios de oro; pero el traje es 
pléndido, maravilloso, lo más rico que 
se ha visto hasta ahora en el teatro, es 
el del último acto: de terciopelo de Ve-
necia, azul, con mangas perdidas de 
t isú de oro, en el que irradian ru 
bies, esmeraldas y zafiros en número 
de 4,600. 
Solo el metro de la tela de las man-
gas, que so ha tejido en Lyon, ha cos-
tado 400 francos. 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—Por la 
Contaduría del referido coliseo se nos 
! suplica la inserción de las siguientes 
' líneas: 
"Se avisa á los señores abonados á la 
anterior temporada de Opera que hoy, 
jueves 22, termina el plazo concedido 
por la Empresa de Sieui, para tomar 
sus localidades; que pasado dicho día 
se dispondrá de ellas, sin que haya la-
gar a reclamación." 
Pronto te hal lará entre nosotros la 
Compañía y pasaremos magnificas ve-
ladas oyendo los pensamientos música 
les de Verdi, Meyerbeer, Mascagni, 
Rosini, León Cavallo y otros composi-
tores de nota. 
¿Qué obra se can ta rá primero? ¿Aida 
ó Los Hugonotes? 
LIBROS NUEVOS.—Han llegado á "La 
I Poesía,'* Obispo 92, ejemplares de Gu-
, má: La Salsa del Amor. P e ñ a y Goui: 
" "Rafael Guerra." Sadava: Farmacia 
Práct ica . B i n d r y : Patología Quirúrgi-
ca. Sapálveda: Cuentón. Manual del De 
recho Internacional. Bfiylla; Economía 
Política. Pulido: Miiiiaturaa d e n t í a u a s 
(con un prólogo ce Ech^gfti•,«< .) 
ARBOLADO EN LOS PASEOS. — La 
Crónica Médico Quirúrgica dice que ya 
que hoy, merced á la iaiciatiya del A l -
calde Monicipal, Sr. D . Segundo Alva-
rez, los paseos cambian de aspecto, 
conviene recordar que en 185G, por mo-
ción de los señores regidores D. Mignel 
de Hano y Yega y D. Francisco Calde 
rón y Kessel, el Ayuntamiento de esta 
ciudad pidió á la Real Sociedad Econó 
mica le informase de la mfjor clase de 
árboles para los paseos, porque los ála-
mos, aunque crecían pronto y eran bo-
nitos, no ten ían las raíces en pibot y sí 
muy superficiales, por lo que eran de-
rribados con facilidad. 
La sección de Agricul tura de la So-
ciedad Económica, añade el colega, en-
comendó al sabio D . Felipe Poey el in-
forme; quien lo dió, después de aseso-
rarse con D . José Blain y Cervantes y 
D . Fernando Laynota, encargado aquél 
del J a rd ín Botánico, y entendido agri-
cultor éste de Santa Cruz de los Pinos. 
Los tres convienen en que deben elegir-
se los siguientes, por las raíces perpen-
diculares ó de pibot y ser muy hermo-
sos: 
Grujes, Mamey de Santo Domingo, 
Frijolillo, Guamao, Baria, Majagua, 
Jocuma, Caoba, Roblo de olor. J agüey 
de hoja chica y Canistel grande. Kues 
tro Ayuntamiento debería ofrecer una 
distinción honorífica á todo el que do-
nara á los paseos un ejemp'ar de las ci-
tadas especies." 
I m T R O T̂ K TACÓN.— OompaSía Dra-
mática de D . Antonio Vico.—Función 
para los socios del "Círculo Habane-
ro:" JJJl Drama Nuevo.—A las 8. 
Eaj^fíBU i»* A.CI»Í£ÍI:. — Compañía de 
ZJarxuela.—Función por tandas.—A las 
8: Acto primero de ¡Cádiz!—A las 9: 
Segundo acto de la misma zarzuela.— 
A las 10: E l Cornetilla. 
TEATHo DE PAYRET.—Compañía de 
Variedades y Extravagancias de Mr . 
Jack.—-ÍZ Torero, en dos actos.—Cna 
dros plásticos.—Canto, gimnasia y bai-
les.—A las 8. 
TEATRO DK IEIJUA.—Edén de Pnbi-
llones.— Compañía de Variedades.— 
Función todas las noches, y otra, ves-
' pertina los domingos y días de fiesta.— 
Recreos en loa jardines. 
EXHIBICIÓN UNIVERSAL. — En el 
cafó de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas de P a r í s y Versalles.—El órgano 
con 160 instrumentos.—Galatea.—De 7 
á l l . 
EXPOSICIÓN IMPERIAL. Aatigua 
contadur ía de Teatro de Tacón. Los do-
mingoSjde 2 á 4 de la tarde> y todas las 
noches: E l Eoliam.—Vistas de Asiu 
r ías . 
MOKTAKA RUSA.-—Funciona diaria 
nu'nteurtpi 5 <IÍ» la tarde á l l de la nocho 
SALÓN EDISON.—Manzana de A . Gó-
mez, frente al Parque Central.—El K i 
netoscopio, aparato que copia el movi-
miento. Todas las noches desde las 7 
hasta las 11. 
MAKZANA A . GÓMEZ. —Gran fonó 
gi'íifo ^ttldisson", uconiedad de L l u l l . 
—Canto y declamación por notables 
artistoa—d"- 7 « 1 1 - ^dw» ÍAH T I abrtp 
ft/füEBLTíS B A R A T O S . C O M P O S T E L A m , 
JJfJL eutre Jesds María y Merced. Hay e.-caparatcs 
d© citobn, nogal y fresno, IOK KÍT de hombre y ae-
Qora, aparadores, mesas de exter sión de f-esno, me-
ple r caoba; j'rreros, l imara" de crif-tal. mesas de 
noche, espejos pura HIIH. un juego Luis X V usado 
imitación, i.uo Luis X I V , u';o iilem Lu>s X V I ; lui-
fstts de 4 givetas. m-stitse rfe gabinete, sSIliití de Via-
na y Keinu Ana de varias furnias, peinad >reF. lavi-
hoa corrieutas y depódlo, banquetas p ODA, sillas de 
cocha, algunos cuadros, caimftilleros, un escapara-
tioo de naa luna, fumlireras, una carpeu de torres, 
algunas camas do hierro y bronce y otros mueble»; 
ee componen y cambian toda claee de muebles y ca-
mxe, se pintan flores y se doran; te forran hastidoree. 
36259 4-20 4 20 
E E V E N D B 
la casa calle de ta Muralla n. 02 y accesoria í'O, e£-
quinn á Cristo. Informaiái Muralla n. 96, 
150fi2 a8-H 68-15 
POR A U S E N T A R S E BU D U E Ñ A . BE V E N D E un juego de «ala Luis X I V . una cama imperial de 
nogal, un pianino de Boifaelot fih: otro iuego de 
Luis X V , doj escaparates, dos to^adorts y otros 
muebles: lambien se vende una mag .ifica cssa en el 
bnrrio de ('olón ó se alquila. Impondrán de todo. 
Blanco 40. 15321 4-21 
ÁP4Z0TÍ1 BE BiSIlDA, 
Remedio infalible para la destrneción do 
las lombrices. Sos efectos inmediatos y se-
guros lo han conquistado su gran populari-
dad. 
Pruébese con un pomito. Los niños la to-
man coa agrado. 
Depós i to : J o s é S a r r á . 
C iBfii alt 2U-1 N 
mm 
UJ I I I 
•2- E L L A T A M B I E Ü T 
Es decir que todos tosemos—y para la tos 
la mejor medicina son las 
P a i l a s á e B r e s . C i i i i y M í 
DEL DR. GONZALEZ. 
Se toman por la mañana, eníoncos facili-
tan la expectoración; ae toman al medio 
dia, entonces moderan los accesos de tos: 
se toman por la noche, entonces concilian 
el sueño. 
La Codeina que entra en sa componición 
es el calmante más iüofensivo; la Brea y el 
Tolú, los balsámicos más eficaces para mo-
diíicar la irritación de las mucosas. 
Para los catarros de la garganta 
lillas de Brea. Codeina f lolií 
DEL DR. GONZAL 
Para la tes 
.Z. 
P a i l a s de irea, Codeina | loli) 
DEL DR. GONZALEZ. 
Para la ronquera 
Pastillas de k a , Codeina | Tolií 
DEL DR. GONZALí 
Para la bronquitis 
P a i l a s de Brea, Codeina | loiil 
tomadas á tiempo evitan que la tos ee haga 
crónica. Son superiores y más baratas que 
las Pastillas pectorales que vienen del Ex-
tranjero. Están encerradas en un precioso 
estucho de hoja de lata—qneiuego sirve pa-
ra guardar centenes. El precio de caja 
treinta centavos plata. 
Las prepara y vende el Dr. González en la 
calle de la Habana núm. 112, esquina á 
Laraparllia.—Habana. 
1720 - 7 N 
amo X . B T B A S . 
LO QUE H A C E N PENSAR T i o 
CUNAS LAS 
C O L O R A 
Después que sobre la loaa 
recé con amor ardiente 
Por la que, por flu dichosa 
descansa perpetuamente 
pude á la salida v tr ' 
qne á nna nina, con encanto 
daba besos la mujer ' 
del guardián del üampo Santo 
Y estremecido al mirar 
á la pobre criatura, 
que aun le faltaba apnrar 
el cáliz de la amargura 
en medio de mi tristeza, 
- " c a s i es m á s t r i s t e - p o n a a b a -
mirar Ja vida qne empieza 
que ver la vida que acabad 
Por eso al atravesar 
esta vida de dolor 
si los sepulcros pesar, 
las cunas me dan horror. 
Bamón de Campoo.mor. 
Plantas fin tierra, 
E l problema está resucito de una ma 
ñera satisfactoria. Hay una manera' 
de tener tiestos sin tierra y casi ein a. 
guaj y no solo esto, sino de cultivaren 
dichos tiestos planta» que no agarran-
bien en los ordinarios, como son las 
ñorecillas del campo, tan delicadae, tan 
menudas y tan preciosas. 
Un poco de musgo, alguuar, precau-
ciones y abonos minerales líqniíloe es 
cuanto se necesita. 
Arránquebü la planta qne se quiere 
tener en casa, cuidando do quo no se 
rompan las raices peqneílaf; á estas se 
les da u n b.kfio de agua témplala para 
qae suelten la tierra que llevan adhe-
ndí:; se les coloca despnés horizontal-
mente en una capa de mu*go hnmede-
cido, y cubriendo law tyijoes, H« pone 
otra (!apa de n»u«go también húmedo. 
Hachas esta» operacioned swlo queda 
alimentar IHS plantas, para lo cual la 
fórmula du o no de loa abonos m^s re-
comendados es la sigoienr» ; 
Acetato dé amoniaco. 380 gramopj. 
bifosfato de amoniaco, 300 gramos; sa-
litre en brnto, 200; bifot-tato de cal Dien 
pulverizado, 50; sulfato de hierro, 10 
gramos. 
Empléansc estos polvos en la pro-
porción de dos gramos por litro de agua. 
Una vez por semana se riega coa un 
par de cucharadas de esta solución y 
cada dos ó tres días con un poco de 
agua común. 
Las flores más delicadas se abrirán 
y prosperarán así , perfectnmente, den-
tro de las babitacionep, y aún durarán 
más tiempo que bi estuviesen en el aire 
libre. 
Se discute sobre el matrimonio. 
—El mejor matrimoeio—dice u n c -
es el de inclinación. 
—El mejor —redüca otro—es el de 
conveniencia. 
— i N o - a í l a d e un tercero.-El mejor 
de todo» es nn matrimonio frustrado. 
C U A H A D A . 
Pr ima el esmero de toé) 
para cuidar á tres cuf>rias 
és t a h ^ tiempo que estaría, 
en la dos cuarta, olvidada. 
C. 
(De 100 H# 7 P) 
_}_ o + ?oi,lt)rc N̂ ' 
4 - 0 + -
+ o-f 
H-0 + 
+ 0 + 
-{- + 0-1- + 
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O Vocal. 
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_l_ o + PÍiípeto.; 
_i . j_0 + + Lugar a w 
j..i_4-o-l- + + lnslFiiiiiPBt«. ííí&+$? K a * » 
+ OH- 5nte'-( 
j r_i_ + 0 + -l-4- BraniiJ 
Sustituir las oes y las cruces vor i* 
tras de modo que compongan ^ a / e l 
labra en cade, l ínea ^'nzon^;itov 
nombre y apellidos de un compoB^ 
muy popular en la línea vertical. 
SOLUCIONES. 
A la charada anterior: Giroinés'ílne. 
A \ jeroglifico anterior: i W ^ M * 
reza. 
Las han remitido exactas: 
A ] ¿ Ú * * d * ^ ^ ' ^ t ^ 8 . Feérico; BI 
Al jeroglifico: Loacom; Kico do Fe, i 
Marqués. 
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